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1. Identificação 

COMPONENTE CURRICULAR: Fundamentos da Interpretação 

UNIDADE OFERTANTE: ILEEL 

CÓDIGO: GTR029 PERÍODO/SÉRIE: 6º TURMA: T 

CARGA HORÁRIA NATUREZA 

TEÓRICA: 
72 h/a 

PRÁTICA: 
- 

TOTAL: 
72 h/a 

 
OBRIGATÓRIA: (x) 

 
OPTATIVA: ( ) 

PROFESSORA: Profª Drª Marileide Dias Esqueda ANO/SEMESTRE: 2022-2  

OBSERVAÇÕES: 
  

2. Ementa 
Princípios, métodos e procedimentos técnicos tradutórios e interpretativos envolvendo os tipos de 
interpretação: de conferência, comunitária, empresarial e para os tribunais. Aspectos teóricos e 
práticos sobre as principais modalidades de interpretação: consecutiva, simultânea, intermitente 
(sussurrada) e à prima vista.  
 
3. Justificativa 
A oferta da disciplina Fundamentos da Interpretação justifica-se por buscar instrumentalizar os alunos 
para a prática de princípios, métodos e procedimentos técnicos das modalidades de interpretação 
consecutiva, simultânea, intermitente (sussurrada) e à prima vista no par linguístico inglês-português. 
Além de contemplar sessões práticas de formação básica nas principais modalidades de interpretação 
ora citadas, a disciplina também trata de instrumentalizar os alunos para os aspectos linguísticos de 
diferentes níveis típicos da oralidade. Não obstante à visão prática e à necessidade de estudos dos 
aspectos linguístico-comunicativos pertinentes à profissão de intérprete, a disciplina encontra 
justificativa no fato de capacitar os alunos para a análise dos panoramas históricos da Interpretação 
no Brasil e no mundo, e também de pesquisas na área dos Estudos da Interpretação, com o propósito 
de conscientizá-los sobre a riqueza e complexidade de seus conceitos e de suas práticas. 
  
4. Objetivos:  
(Objetivos presentes na Ficha de disciplina) 

 Levar o aluno a reconhecer as principais modalidades da interpretação; e 

 Iniciar o aluno a exercícios práticos de interpretação. 
 

(Objetivos expandidos para o plano de ensino 2022-2) 
Objetivo Geral: Identificar, distinguir e avaliar os tipos e modalidades de interpretação. 

Objetivos Específicos: 
1) Identificar os aspectos históricos fundantes dos Estudos da Interpretação; 
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2) Identificar e utilizar os princípios, métodos e procedimentos técnicos tradutórios e 
interpretativos aplicados às modalidades de interpretação consecutiva (tomada de notas e 
sistema de notação), simultânea (simplificação, redução e omissão), intermitente (sussurrada) 
(sentença por sentença) e à prima vista (assimilação); 

3) Estimar o papel da interpretação e dos intérpretes ao longo da história; e 
4) Identificar as tendências de pesquisa nos Estudos da Interpretação. 

 
5. Programa 

 Panorama acerca dos primeiros registros sobre a história da Interpretação no mundo e no 
Brasil; os diferentes tipos e modalidades de interpretação;  

 Diferenças entre a tradução e a interpretação; conceitos e definições acerca da interpretação; 
principais escolas teóricas dos Estudos da Interpretação; 

 Diferenças e semelhanças entre as modalidades da interpretação de conferências: as 
principais saberes (e competências), habilidades e atitudes do intérprete nas modalidades 
consecutiva, simultânea, intermitente (sussurrada) e à prima vista; 

 Princípios, métodos e procedimentos técnicos da interpretação consecutiva: a tomada de 
notas e a notação;  

 Princípios, métodos e procedimentos técnicos de interpretação simultânea: a simplificação, 
redução e omissão; 

 Princípios, métodos e procedimentos técnicos de interpretação intermitente (sussurrada): 
sentença por sentença; 

 Princípios, métodos e procedimentos técnicos de tradução à prima vista: assimilação; e 

 O papel da interpretação e dos intérpretes ao longo da história. 
 

6. Metodologia (atividades e recursos didáticos que serão utilizados na disciplina): 
6.1 - De abordagem humanista e socioconstrutivista e na linha de formação por saberes profissionais 
(competências), será utilizada nesta disciplina uma metodologia ativa de ensino e aprendizagem, que 
torna o aluno o protagonista das ações didático-pedagógicas e promove sua visão crítica e autonomia, 
rumo à construção das subcompetências teórica (e metateórica), linguística, extralinguística e de 
componentes psicofisiológicos relacionados à formação em Interpretação. As técnicas didático-
pedagógicas contemplarão atividades de socialização das leituras dos textos teóricos, colaborativas 
(seleção de termos, conceitos e definições para elaboração de um glossário), e exercícios práticos de 
interpretação;  
6.2 - Para tanto, o conteúdo programático da disciplina Fundamentos da Interpretação será 
desenvolvido de forma presencial e concomitantemente por meio do Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA) oficial da UFU: o sistema Moodle, através do link 
https://www.moodle.ufu.br/course/view.php?id=1963 (como apoio à aula presencial). A chave de 
inscrição na disciplina (método referente à autoinscrição) no sistema Moodle será disponibilizada aos 
alunos nela matriculados; 
6.3 - As atividades (de Trabalho Discente Efetivo - TDE) de leitura e estudo (da relação bibliográfica 
com o programa da disciplina) e de exercícios práticos de interpretação estarão disponíveis no AVA da 
disciplina. Os materiais de leitura encontram-se na extensão de arquivo .pdf e são de domínio público; 
6.4 - As atividades presenciais serão realizadas no Laboratório de Línguas do ILEEL-UFU, às quartas-
feiras, a partir das 19h; 
6.5 - Além das aulas presenciais, a funcionalidade “fórum de dúvidas” no AVA da disciplina e o e-mail 
institucional poderão ser utilizados como meio de comunicação entre a docente e os discentes; 

https://www.moodle.ufu.br/course/view.php?id=1963
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6.6 - Além dos recursos didáticos oferecidos pelo AVA da disciplina no sistema Moodle, serão 
disponibilizados materiais extras de leitura, materiais elaborados pela docente e vídeos e arquivos de 
áudio para os exercícios práticos de interpretação; e 
6.7 - A assiduidade dos discentes será verificada por meio de entrega (postagem no AVA da disciplina), 
no prazo estabelecido, de atividades e exercícios, bem como pela participação nas aulas presenciais. 
 
7. Cronograma 
Março 
Semana 1 (01/03): Apresentação do programa e cronograma da disciplina; primeiras discussões sobre 
as diferenças entre as áreas de Tradução e Interpretação; conceitos e definições acerca da 
Interpretação; principais escolas teóricas dos Estudos da Interpretação; 
Semana 2 (08/03): Panorama acerca dos primeiros registros sobre a história da Interpretação no 
mundo e no Brasil; 
Semana 3 (15/03): (cont.) Panorama acerca dos primeiros registros sobre a história da Interpretação 
no mundo e no Brasil; diferenças e semelhanças entre as modalidades de interpretação: consecutiva, 
simultânea, intermitente (sussurrada) e à prima vista; 
Semana 4 (22/03): Exercícios de interpretação intralingual; 
Semana 5 (29/03): Exercícios de interpretação intralingual; 
Abril 
Semana 6 (05/04): Princípios, métodos e procedimentos técnicos de interpretação consecutiva: a 
tomada de notas e a notação para intérpretes; 
Semana 7 (12/04): (cont.) Princípios, métodos e procedimentos técnicos de interpretação consecutiva: 
a tomada de notas e a notação para intérpretes; 
Semana 8 (19/04): JATRADI – 2023; Estudo dos princípios, métodos e procedimentos técnicos de 
interpretação simultânea: a simplificação, redução e omissão; 
Semana 9 (26/04): (cont.) Princípios, métodos e procedimentos técnicos de interpretação simultânea: 
a simplificação, redução e omissão; 
Maio 
Semana 10 (03/05): Princípios, métodos e procedimentos técnicos de interpretação intermitente 
(sussurrada): sentença por sentença; 
Semana 11 (10/05): (cont.) Princípios, métodos e procedimentos técnicos de interpretação 
intermitente (sussurrada): sentença por sentença; 
Semana 12 (17/05): Princípios, métodos e procedimentos técnicos de tradução à prima vista: 
assimilação; 
Semana 13: (24/05): (cont.) Princípios, métodos e procedimentos técnicos de tradução à prima vista: 
assimilação; 
Semana 14 (31/05): O papel da interpretação e dos intérpretes: questões ético-profissionais; 
Junho 
Semana 15 (07/06): Confluência entre a teoria e a prática concernentes aos tipos e modalidades de 
interpretação; e 
Semana 16 (14/06): Vista de notas. 
 
7. Avaliação: descrição dos instrumentos de avaliação, datas de aplicação, critérios e pontuação: 

Instrumentos de avaliação, critérios e respectivas datas de aplicação Pontuação 

1. Participação no fórum de discussões. Ao fórum de discussões disponibilizado no AVA 
da disciplina, o aluno deverá adicionar um item contendo a resposta à pergunta: 
quais diferenças podemos estabelecer entre as atividades de tradução e a 
interpretação?  A inserção do item poderá ser feita até 29/03. 

4 pontos 
(2 pontos para cada 

item de 
diferenciação) 
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Critérios: apresentação de pelo menos duas diferenças entre a tradução e a 
interpretação. 

2. Glossário. Os alunos deverão colaborar com a construção de um glossário acerca do 
tema da aula “tipos e modalidades de interpretação”, tanto com base nos textos 
estudados ou nos vídeos assistidos, quanto nos exercícios práticos por eles 
elaborados/praticados.  
Critérios: Os alunos deverão inserir no glossário disponibilizado no AVA da disciplina 
pelo menos dois itens, com suas respectivas definições, que permitirão a construção 
coletiva da compreensão dos membros da classe acerca da temática. Os alunos 
poderão inserir os termos até 26/04. 

6 pontos  
(3 pontos para cada 
termo inserido com 

sua respectiva 
definição) 

3. Exercícios práticos de interpretação. Os alunos deverão realizar exercício prático de 
interpretação intralingual (1), exercício prático de interpretação consecutiva (2), 
exercício prático de interpretação simultânea (3). Os exercícios deverão ser 
entregues em 15/03, 29/03 e 12/04, respectivamente. 
Critérios: Os exercícios deverão apresentar correspondência linguístico-
comunicativa entre o conteúdo do áudio (ou vídeo) original em inglês e sua 
respectiva interpretação para o português. Tal correspondência entre o áudio (ou 
vídeo) original e sua interpretação deverá estar condizente com as normas 
estruturais e gramaticais da língua portuguesa. 

60 
(20 pontos para cada 

atividade) 

4. Análise de vídeos sobre interpretação comunitária (modalidade intermitente). Os 
alunos deverão analisar os vídeos sobre interpretação comunitária (modalidade 
intermitente) e relacioná-los aos textos teóricos estudados.  
Critérios: A análise, no formato escrito, contendo no mínimo 500 e no máximo 1 000 
palavras, deverá ser entregue em 03/05, abordando comentários crítico-reflexivos 
sobre a descrição das cenas de interpretação, dos componentes linguísticos e da 
postura dos intérpretes presentes nos vídeos. 

10 pontos  
 

5. Respostas orais em um fórum de discussão às perguntas acerca do papel da 
interpretação e dos intérpretes.  
Critérios: Os alunos deverão responder, para fins de um debate entre os membros 
da classe, perguntas a partir de um breve questionário acerca do material 
bibliográfico (ênfase ao texto de Silva [2014]). As respostas deverão ser 
apresentadas oralmente no dia 07/06. 

5 pontos 
(Resposta a pelo 

menos uma pergunta 
presente no 

questionário) 

6. Produção de texto. Produção de um texto de no mínimo 1 500 e no máximo 2 000 
palavras confluindo a teoria e a prática concernentes aos tipos e modalidades de 
interpretação.  
Critérios: O texto deve conter as seguintes seções: identificação do aluno e 
disciplina, (1) introdução e objetivos, (2) aspectos de confluência entre a teoria e a 
prática da interpretação, com ênfase ao material bibliográfico estudado (3) e 
considerações finais. O texto deverá ser entregue até 14/06. 

15 pontos 
(5 pontos para cada 

uma das três seções) 

TOTAL 100 pontos 

7. Atividade de recuperação. Prova Escrita. 
Critérios: Prova escrita contendo questões discursivas acerca das modalidades de 
interpretação. A prova deverá ser realizada em 14/06. 

60 pontos 
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